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RESUMO 

SANTOS, Daniel Victor Gonçalves. Composto orgânico associado à adubação 

mineral na cultura do milho na região de Rio Verde - GO. 2025. 27p Trabalho de 

conclusão de curso (Curso de Bacharelado de Agronomia). Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Câmpus Rio Verde, Rio Verde, GO, 2025. 

 

A adubação do solo é fundamental para a agricultura sustentável, pois influencia 

diretamente a produtividade das culturas. A aplicação combinada de compostos orgânicos 

e adubos minerais pode melhorar os atributos químicos e biológicos do solo, promovendo 

maior equilíbrio e fertilidade. Este estudo teve como objetivo avaliar o efeito da adubação 

combinada de composto orgânico e adubos minerais sobre o desenvolvimento e 

produtividade em um cultivo de milho (Zea mays L.). O experimento foi conduzido na 

Fazenda Experimental Nova Terra e no IF Goiano – Campus Rio Verde. Foram testados 

12 tratamentos, compostos por duas fontes de adubação (composto orgânico e composto 

orgânico e a adubação mineral) e seis doses de composto orgânico (0, 1, 2, 4, 8 e 16 t 

ha⁻¹), aplicadas isoladamente e em combinação com adubos minerais, totalizando 48 

unidades experimentais de 12,5 m² (5,0 m x 2,5 m) de parcela, distribuídas em quatro 

blocos. A cultivar de milho utilizada foi a MG 540 PW. As variáveis avaliadas no cultivo 

do milho incluíram comprimento de caule, massa seca da parte aérea, peso de mil grãos 

e produtividade. Objetivou-se com este trabalho mostrar a melhor combinação entre 

composto orgânico e adubos minerais para a cultura do milho. 

 

Palavras-chave: resíduos orgânicos; adubos minerais; atributos do solo; cultivo do 

milho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

SANTOS, Daniel Victor Gonçalves. Organic compost associated with mineral 

fertilization in maize cultivation in the region of Rio Verde - GO. 2025. 27 p. 

Undergraduate thesis (Bachelor’s Degree in Agronomy). Federal Institute of Education, 

Science and Technology of Goiano – Rio Verde Campus, Rio Verde, GO, 2025. 

 

Soil fertilization is fundamental for sustainable agriculture, as it directly influences crop 

productivity. The combined application of organic compounds and mineral fertilizers can 

improve the chemical and biological properties of the soil, promoting greater balance and 

fertility. This study aimed to evaluate the effect of combined fertilization with organic 

compost and mineral fertilizers on the development and productivity of a maize (Zea 

mays L.) crop. The experiment was conducted at the Nova Terra Experimental Farm and 

at IF Goiano – Rio Verde Campus. Twelve treatments were tested, consisting of two 

fertilization sources (organic compost, and organic compost combined with mineral 

fertilization) and six doses of organic compost (0, 1, 2, 4, 8, and 16 t ha⁻¹), applied either 

alone or in combination with mineral fertilizers, totaling 48 experimental units of 12.5 m² 

(5.0 m × 2.5 m plots), distributed in four blocks. The maize cultivar used was MG 540 

PW. The evaluated variables in maize cultivation included stem length, shoot dry mass, 

thousand-grain weight, and yield. This study aimed to identify the best combination 

between organic compost and mineral fertilizers for maize cultivation. 

 

Keywords: organic residues; mineral fertilizers; soil attributes; maize cultivation. 
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1 INTRODUÇÃO 

O milho (Zea mays L.) é uma das culturas de maior relevância global, sendo 

fundamental para a segurança alimentar, a produção de rações e a geração de 

biocombustíveis. No Brasil, destaca-se como uma das principais commodities agrícolas, 

com produção concentrada no Centro-Oeste, incluindo o estado de Goiás (CONAB, 

2023). Contudo, o cultivo intensivo e o uso predominante de fertilizantes minerais têm 

levantado preocupações quanto à sustentabilidade dos solos, com relatos de degradação, 

perda de matéria orgânica e redução da atividade biológica (SILVA et al., 2023). 

Nesse contexto, a adoção de práticas que integrem fertilizantes minerais e 

orgânicos surge como uma estratégia promissora para conciliar produtividade e 

sustentabilidade. A adubação combinada possibilita a complementaridade entre a 

liberação imediata de nutrientes pelos fertilizantes minerais e os efeitos residuais e 

condicionadores do solo proporcionados pelos compostos orgânicos (OLIVEIRA et al., 

2023). Estudos recentes demonstram que essa prática pode melhorar significativamente 

os atributos químicos, como a capacidade de troca catiônica (CTC) e a disponibilidade de 

fósforo, e os atributos biológicos, como a atividade enzimática e a diversidade microbiana 

do solo (LIMA et al., 2024). 

Além dos benefícios agronômicos, a adubação combinada apresenta vantagens 

ambientais, como a redução das perdas de nutrientes por lixiviação e a diminuição da 

dependência de insumos externos não renováveis (COSTA et al., 2022). 

Economicamente, a prática mostra-se viável, com potencial para reduzir custos de 

produção sem comprometer a produtividade das culturas (MENDES et al., 2024). 

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo analisar o efeito da adubação 

associada entre composto orgânico e adubações minerais sobre o desenvolvimento 

vegetativo e produção na cultura do milho. Espera-se que os resultados contribuam para 

o desenvolvimento de estratégias de manejo nutricional mais eficientes e sustentáveis, 

adequadas às condições edafoclimáticas da região de Rio Verde - GO. 

A presente pesquisa justifica-se pela necessidade de otimizar o uso de fertilizantes 

na agricultura, reduzindo impactos ambientais e promovendo a saúde do solo, alinhando-

se assim aos princípios da agricultura sustentável. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

A adubação combinada, que integra fontes orgânicas e minerais, tem sido 

amplamente estudada como estratégia para aumentar a eficiência nutricional e a 

sustentabilidade na agricultura. No contexto do milho (Zea mays L.), cultura de elevada 

demanda por nutrientes, essa prática tem demonstrado potencial para melhorar a 

produtividade e a qualidade do solo (OLIVEIRA et al., 2023). 

Estudos recentes indicam que a aplicação conjunta de composto orgânico e 

fertilizantes minerais resulta em efeitos sinérgicos, promovendo maior disponibilidade de 

nutrientes e melhorias na estrutura do solo. Silva et al. (2023) observaram que a adubação 

combinada aumentou em 20% o teor de matéria orgânica e em 15% a capacidade de troca 

catiônica (CTC) do solo, comparada ao uso exclusivo de fertilizantes minerais. 

A disponibilidade de fósforo e potássio, nutrientes críticos para o milho, também 

é ampliada pela adubação combinada. Pereira et al. (2024) constataram que a combinação 

de 4 t ha⁻¹ de composto orgânico com 50% da dose recomendada de NPK resultou em 

teores de fósforo disponível equivalentes ao uso de 100% de NPK, com vantagens 

econômicas e ambientais. 

Além da produtividade, parâmetros como altura de plantas, diâmetro do colmo e 

massa de grãos também são beneficiados. Mendes et al. (2024) observaram que a 

adubação combinada promoveu maior desenvolvimento vegetativo e acúmulo de 

biomassa, atribuídos à liberação gradual de nutrientes e à melhoria das condições físicas 

e biológicas do solo. 

A adubação combinada apresenta vantagens ambientais, como a redução da 

lixiviação de nitrogênio. Costa et al. (2022) constataram que a aplicação conjunta de 

composto orgânico e ureia reduziu em 40% as perdas de nitrogênio por lixiviação, 

minimizando impactos negativos em recursos hídricos. 

A literatura recente consolida a adubação combinada como uma estratégia eficaz 

para otimizar a nutrição do milho, melhorar a qualidade do solo e reduzir a dependência 

de insumos externos. No entanto, respostas podem variar conforme a fonte e dose do 

composto, tipo de solo e condições climáticas, reforçando a necessidade de estudos locais 

como o presente trabalho. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Local do experimento e delineamento experimental 

O experimento foi conduzido na fazenda experimental da Nova Terra – 

Bioativação Agrícola, Rio Verde – GO (17°45’33’’S, 50°41’00’’W – 742 m), e no IF-

Goiano, Campus Rio Verde. A área utilizada foi anteriormente ocupada pela cultura da 

soja, sendo o segundo ano de cultivo. A região apresenta uma temperatura média anual 

de 25 ºC a 30 ºC e precipitação anual de 1.400 mm, caracterizada por um clima tropical 

(Aw) conforme a classificação climática de Köppen. 

3.2 Coleta de solo e análises químicas e biológicas 

A amostragem de solo para determinação das características químicas foi 

realizada após a colheita da soja, no dia 31 de março de 2021, na profundidade de 0-20 

cm. Foram coletados 12 pontos por parcela, utilizando uma parafusadeira/furadeira de 

impacto Dewalt DCD7781D2-BR com uma broca adaptada para solos. Após 

homogeneização, os 12 pontos formaram uma amostra composta, que foi enviada para 

um laboratório credenciado.  

A amostragem de solo para a determinação das características químicas foi feita 

após a colheita da soja, na profundidade de 00-20 cm e 20-40 cm. Posteriormente, as 

amostras foram enviadas para um laboratório privado (Solotech Cerrado) em Rio Verde 

– GO, onde na Tabela 1 apresenta esses resultados. 

Tabela 3. Atributos químicos e texturais do solo nas camadas de 0-20 cm e 20-40 cm de 

profundidade antes da implantação do experimento. 

 

Ca: cálcio; Mg: magnésio; Al: alumínio; H+Al: hidrogênio + alumínio; CTC: capacidade de troca catiônica; 

K: potássio; P (mel): fósforo mehlich; S: enxofre; V: saturação por bases; Mn: manganês; B: boro; Zn: 

zinco; Cu: cobre; Fe: ferro; M.O: matéria orgânica. 
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Tabela 4. Caracterização química do composto orgânico utilizado na instalação do 

experimento. 

 

N: nitrogênio; P2O5: pentóxido de fósforo; K2O: óxido de potássio; S(SO4): sulfato; Mn: manganês; Fe: 

ferro Cu: cobre; Zn: zinco; B: boro.  

Para corrigir a acidez do solo e elevar a saturação por bases para 60%, aplicou-se 

calcário filler dolomítico na dosagem de 5 t ha-1, incorporado nas camadas de 0-20 cm, 

17 dias antes do plantio, de forma mecanizada com uma distribuidora de calcário 

A pesagem da quantidade proporcional de composto orgânico para os 12,5 m² foi 

feita manualmente, utilizando uma balança digital. O composto foi aplicado à lanço nas 

parcelas do experimento uma semana antes do plantio. A semeadura do milho foi 

realizada após a colheita da soja, o cultivar utilizado foi o MG 540 PW. A adubação 

mineral foi realizada no dia do plantio, de forma manual, conforme recomendações do 

Manual de Recomendação para Uso de Corretivos e Fertilizantes em Minas Gerais, 

devido às condições semelhantes das características do solo. Dessa forma, foram 

aplicados 120 kg ha-1 de P₂O₅ (Super Fosfato Triplo), 40 kg ha-1 de K₂O (Cloreto de 

Potássio) e 2 kg ha-1 de B (Ácido Bórico 17%). 

Foi utilizado o delineamento de blocos casualizados (DBC) em esquema fatorial, 

com 12 tratamentos, sendo 2 fontes de adubação: Composto orgânico (produzido 

comercialmente pelo grupo Nova Terra, através de uma mistura de cama de frango e 

esterco bovino) e adubação mineral (super fosfato triplo e 20-00-20) x 6 doses de 

composto orgânico (0, 1, 2, 4, 8 e 16 t ha-1) somente do composto orgânico e das mesmas 

doses combinadas com os adubos minerais, sendo a dose definida de acordo com o 

resultado da análise de solo com 4 blocos, totalizando 48 unidades experimentais, que 

foram formadas por retângulo de 5 m x 2,5 m (12,5 m2). 

3.3 Instalação e avalição do ensaio 

A semeadura do milho foi realizada após a colheita da soja, o cultivar utilizado 

foi o MG 540 PW, e foi feito o plantio de acordo com a recomendação para a variedade 

(60 mil plantas/hectare). Os adubos minerais utilizados foram o formulado 20-00-20 e 

Super Fosfato Triplo. As variáveis avaliadas foram: Comprimento de caule (m), massa 

seca da parte aérea (g planta-1), peso de 1000 grãos (g planta-1) e produtividade (kg ha-1).  
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Para a avaliação do desenvolvimento vegetativo foi feita a medição do 

comprimento do caule, aos 63 DAE, foram medidas 4 plantas por parcela, da região do 

colo até a inserção do último par de folhas. As mesmas plantas foram coletadas e 

passaram por um processo de secagem em estufa de circulação forçada de ar, a 65 ºC, por 

72 h, para a uniformização da umidade e foram pesadas, para a determinação do peso da 

massa seca de parte aérea. 

Ao final do ciclo de desenvolvimento, os grãos foram colhidos manualmente em 

área útil de 8 m2. A pesagem dos grãos, foi feita após secagem em estufa de circulação 

forçada de ar. Foram contados 100 grãos por parcela, que posteriormente foram pesados 

para se estimar a massa de 1000 grãos e para a determinação da produtividade. 

3.4 Análise dos dados 

Os dados foram submetidos a análise de variância a 5% de probabilidade. Foi 

realizado o teste F (Tukey) para fator qualitativo e análise de regressão para o fator 

quantitativo a 5% de probabilidade, utilizando o software estatístico SISVAR®. 
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4 RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

A análise de variância para o comprimento do caule (CCAULE) indicou 

significância para os fatores isolados, composto orgânico e composto orgânico e 

adubação mineral, mas ausência de interação entre eles. Isso demonstra que os efeitos 

observados são independentes entre o tipo de adubação e o comportamento das doses, e, 

portanto, a interpretação deve considerar os fatores separadamente.  

As doses de composto orgânico ajustaram-se a um modelo quadrático (Figura 1), 

com incremento até cerca de 10,5 t ha⁻¹ onde atingiu seu ponto de máxima, sugerindo que 

a liberação gradual de nutrientes e a melhoria da estrutura do solo favorecem o 

crescimento da planta. Resultados semelhantes foram relatados por Drawanz et al. (2024), 

que verificaram ganhos consistentes na altura de plantas de milho submetidas à adubação 

organomineral. Por outro lado, Cunha et al. (2018) observaram ausência de resposta 

significativa em solos argilosos de alta fertilidade, destacando o papel modulador das 

condições edáficas. 

 

 

Figura 1. Efeitos de doses do composto orgânico sobre o comprimento de caule  

(CCAULE) da cultura do milho cultivado em condições de campo. Médias seguidas por  

mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey (P>0,05). 

 
 

Em relação ao tipo de adubação no comprimento do caule, a adubação mineral 

completa (composto orgânico e adubação mineral) foi superior ao controle (composto 

orgânico) variando com cerca de 0,09 metros de acréscimo entre eles. Carvalho  et  al.  
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(2015)  constataram  que  a  adubação  orgânica proporciona maiores valores na altura em 

plantas de milho, quando comparados à adubação mineral. 

O uso da adubação mineral promoveu aumento de aproximadamente 5% no 

comprimento médio das plantas em relação ao controle, evidenciando o papel essencial 

do suprimento imediato de nutrientes, especialmente nitrogênio e potássio, no 

crescimento inicial.  

 

 

 

Figura 2. Efeito dos tipos de adubação do composto orgânico e composto orgânico e 

adubação mineral no comprimento de caule (CCAULE) da cultura do milho cultivado em 

condições de campo. CONTROLE=Composto orgânico. AMC=Adubação mineral + 

composto (Composto orgânico + adubação mineral). Médias de 24 repetições. Médias 

seguidas por mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey (P>0,05). 

 

A variável massa seca da parte aérea (MSPA) apresentou interação significativa 

entre os fatores avaliados, indicando que a resposta do milho depende da combinação 

entre as fontes e as doses de adubação (Figura 3). 
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Figura 3. Efeito da adubação mineral completa na massa seca da parte aérea (MSPA) da  

cultura do milho cultivado em condições de campo. CONTROLE=Composto orgânico.  

AMC=Adubação mineral + composto (Composto orgânico + adubação mineral). Médias  

seguidas por mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey (P>0,05). 
 

O ponto máximo do composto orgânico foi de 8,32 ton ha-1 e para o composto 

orgânico e adubação mineral foi de 10,12 ton ha-1, levantando o fato de que precisa-se de 

uma dose maior de composto quando aplicado com o adubo mineral para alcançar um 

incremento maior sobre a massa seca da parte aérea. 

Em doses mais baixas do composto orgânico (0 e 1 t ha⁻¹), a adubação mineral + 

composto gerou incrementos discretos, mas consistentes, em relação à ele. Contudo, a 

partir de 4 t ha⁻¹, observou-se evidente sinergia entre os compostos orgânicos e a 

adubação mineral completa, alcançando máximo acúmulo de biomassa (3,47 g planta⁻¹). 

A partir desse ponto, houve tendência de decréscimo, sugerindo possível saturação 

nutricional e limitação de assimilação. No tratamento controle (composto orgânico), 

observou-se aumento progressivo até 8 t ha⁻¹ (3,30 g planta⁻¹), seguido de leve queda em 

16 t ha⁻¹. 

Tais resultados indicam que a combinação equilibrada entre matéria orgânica e 

adubo mineral é capaz de potencializar a eficiência de absorção de nutrientes, 

especialmente nitrogênio e potássio, resultando em maior crescimento vegetativo até o 

ponto de máxima. Silva et al. (2024) corroboram esses achados ao demonstrar que a 
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adição de matéria orgânica associada à adubação potássica elevou significativamente a 

biomassa aérea do milho. Ferreira (2023) também constatou que a integração entre húmus 

e NPK promoveu ganhos expressivos de massa seca, reforçando a relevância da adubação 

combinada. 

Para o peso de mil grãos (PMG), não se verificou interação significativa entre os 

fatores e nem os tipos de adubação de formas isoladas (Tabela 3), porém para Monteiro 

et al. (2024) identifica- se médias superiores para massa de mil grãos ao se utilizar de a 

dose 120 kg.ha-1 de adubação organomineral de P2O5. 

 

Tabela 3 - Efeito da adubação mineral completa no peso de mil grãos (g planta-1) (PMG)  

da cultura do milho cultivado em condições de campo. 

Tipo de 

adubação Doses do composto orgânico (t ha-1) 

 0 1 2 4 8 16 

CONTROLE 321,21 302,71 324,38 325,04 305,12 309,88 

A.M.C 314,84 263,64 337,97 321,33 340,88 316,59 

CV (%) 20,03%      

CONTROLE=Composto orgânico. AMC= Composto orgânico + adubação mineral. 

CV=Coeficiente de variação 

 

Os resultados de produtividade de grãos (PROD) acompanharam o padrão 

observado nas demais variáveis, apresentando interação significativa entre as fontes de 

adubação. A análise de regressão indicou que a equação seguiu um modelo quadrático 

(Figura 4) e ponto máximo do composto orgânico foi de 9,85 ton ha-1 e do composto 

orgânico e adubação mineral foi de 9,89 ton ha-1, seguido de estabilização e leve declínio 

nas doses mais elevadas possivelmente devido a desequilíbrios nutricionais ou aumento 

na imobilização de nitrogênio pela decomposição excessiva da matéria orgânica. 
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Figura 4. Efeito da adubação mineral completa na produtividade (PROD) da cultura da  

soja cultivada em condições de campo. CONTROLE=Composto orgânico.  

AMC=Adubação mineral completa (Composto orgânico + adubação mineral). Médias  

seguidas por mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey (P>0,05). 

 
 

Os resultados do presente estudo estão em consonância com os de Costa et al. 

(2011), que destacaram a adubação organomineral como estratégia eficiente para 

aumentar a produtividade do milho, otimizando o uso de nutrientes. Da mesma forma, 

Silva et al. (2024) ressaltaram que a interação entre compostos orgânicos e fertilização 

mineral contribui para maior sustentabilidade dos sistemas agrícolas, reduzindo perdas 

por lixiviação e prolongando a disponibilidade de nutrientes.  
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5 CONCLUSÃO 

 

De forma geral, os resultados obtidos confirmam a hipótese de que a adubação 

combinada é superior ao uso isolado de fontes orgânicas.  

A máxima produtividade foi se obtida em torno de 9,85 t ha-1 do composto 

orgânico e 9,89 t ha-1 para o composto orgânico e adubação mineral, onde que se acima 

disso possa se ter um decréscimo á doses mais altas. 

Pesquisas futuras poderiam explorar o uso de diferentes tipos de compostos 

orgânicos e a sua combinação com uma variedade de fertilizantes minerais. Além disso, 

estudos sobre a interação desses tratamentos com diferentes condições climáticas e tipos 

de solo seriam valiosos para generalizar os resultados e recomendar práticas adaptáveis a 

diferentes regiões agrícolas. O desenvolvimento de modelos preditivos baseados em 

inteligência artificial para otimizar a adubação também representa uma área promissora 

de estudo. 
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